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Denise Rothenburg Samanta SallumAna Maria Campos
Congresso quer barrar 

descontos em folha para 
sindicatos. PÁGINA 5

Reajuste para 50 mil 
trabalhadores do 

comércio. PÁGINA 16

Federação União-
Progressista fortalece 
Celina no DF. PÁGINA 14

Hora de democratizar — Presidente do Sebrae 
Décio Lima, anuncia R$ 12 bi para ampliação de linhas 
de crédito a micro e pequenas empresas. PÁGINA 8

Escultura do artista e 
paisagista instalada 
no Palácio da 
Justiça completa 
o jardim de um 
dos monumentos 
mais bonitos da 
Esplanada. 
PÁGINA 22

Uma xícara pela 
manhã traz alegria, 

afirma estudo. 
A falta da bebida pode 
provocar desânimo e 

insatisfação.

Prêmio a ser sorteado 
hoje, estimado em 
R$ 65 milhões, atrai 

apostadores. Especialistas 
advertem para gastos 

excessivos com apostas.
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Brasil rebate EUA, e Moraes 
avisa que não haverá recuo

Burle Marx completo

Ônibus no Entorno 
ficarão mais caros

Está provado: 
café garante 
o bom humor

Mega-Sena 
volta a 

acumular 

Brasília se despede 
do mestre dos vinhos

A realidade pelas 
lentes do Correio
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Luto Fotografia

Ameaçado de sofrer mais retaliações da Casa Branca, 
o governo brasileiro pediu ao Escritório do Represen-
tante do Comércio dos EUA que reconsidere a aber-
tura de investigação de supostas práticas comerciais 

nocivas às empresas norte-americanas. No documen-
to enviado a Washington, o Itamaraty alega que “o Bra-
sil não reconhece a legitimidade de investigações, de-
terminações ou possíveis ações retaliatórias tomadas 

fora do quadro jurídico da OMC”. A tensão entre os dois 
países também aumentou no âmbito do Judiciário. 
Em resposta a uma decisão do ministro Flávio Dino, o 
governo norte-americano disse que “nenhuma Corte 

estrangeira pode invalidar sanções dos EUA”. Em entre-
vista ao jornal The Washington Post, o ministro Alexan-
dre de Moraes diz que não há possibilidade de o STF 
recuar no seu dever de julgar Jair Bolsonaro.PÁGINA 2
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Escultura do artista e 
paisagista instalada 
no Palácio da 
Justiça completa 
o jardim de um 
dos monumentos 
mais bonitos da 
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ESCULTURA DE BURLE MARX RECÉM-INSTALADA NO PALÁCIO DA JUSTIÇA COMPLETA PROJETO 

PAISAGÍSTICO QUE RELACIONA OBRAS DE ARTE COM TODOS OS PALÁCIOS DA ESPLANADA

Fotos: Jamile Ferraris

TRÊS PERGUNTAS//

Rogério Carvalho

Pode contar um pouco como a comissão 

norteou a busca por essa escultura?

Queríamos uma relação muito positiva entre 

a escultura e o jardim, principalmente uma re-

lação de materialidade da escultura com o pró-

prio prédio. Fomos em busca de uma escultura 

que tivesse essa relação de escala possível para 

o palácio. Não foi simples, partimos do entendi-

mento no início das joias que o Burle tinha de-

senhado e fomos buscar  o que tinha feito rela-

cionado à escultura. Assim, chegamos a algumas 

esculturas no próprio sítio Burle Marx. E encon-

tramos essa escultura no sítio feita de uma es-

pécie de pedra pome, que não é material sinté-

tico e que foi feita como um protótipo. E o Burle 

tinha encomendado a execução em pedra. Sou 

um pouco contrário a dizer o que ela represen-

ta porque a arte abre espaço para interpretações 

variadas. Cada um vai vê-la de uma maneira di-

ferente. A arte promove interpretações várias e 

elas são interessantes.

E como vocês chegaram à conclusão de que 

faltava um elemento no jardim?

Fizemos uma análise do palácio como foi sina-

lizado em 1972. Com (Oscar) Niemeyer no exílio, 

houve ali uma participação múltipla, um monte 

de gente trabalhou naquele projeto no meio do 

período da ditadura. Justamente por isso, o sa-

lão negro nunca foi ocupado, nunca teve um mó-

vel pra espera. O salão negro tem aqueles lustres 

pendurados, mas não tem nada embaixo. Tudo 

isso indicava que o palácio necessitava de com-

plemento. Fora a escultura, porque tem a Justiça 

relacionada ao Supremo, os Candangos relacio-

nados ao Planalto e o Meteoro no Itamaraty. No 

da Justiça, tinha uma área que, inclusive, é uma 

área de intervalo entre as cascatas que estava li-

vre justamente na possibilidade da inserção de 

uma escultura. E, como houve a movimentação 

de de o início relaciona uma 

 » NAHIMA MACIEL

B
urle Marx sempre foi mais 

conhecido como paisagista, 

mas era também um gran-

de pintor e um escultor que, 

de certa forma, levava para as obras  

algo da flora que tanto amava. Por 

isso, faz todo sentido a escultura 

escolhida para flutuar no espelho 

d’água do Palácio da Justiça. Pro-

jetada por Burle Marx em meados 

da década de 1980, a escultura foi 

esculpida em granito branco do 

Ceará e pertencia ao acervo do Sítio 

Roberto Burle Marx, no Rio de Ja-

neiro. Há  duas semanas, a escultu-

ra chegou a Brasília para completar 

o paisagismo da fachada do palá-

cio projetado por Oscar Niemeyer.

A instalação da escultura faz 

parte de um projeto maior de res-

tauro do palácio, que já está em 

andamento. “Há uma movimen-

tação do ministério no sentido de 

restauração do palácio, do jardim 

do Burle Marx na parte da frente e 

também pelas laterais, além do Sa-

lão Negro. É um processo de qua-

lificação do espaço e de restaura-

ção”, explica Rogério Carvalho, di-

retor-curador dos palácios presi-

denciais. Como parte desse pro-

cesso de restauro, uma comissão 

formada pelo arquiteto Élcio Silva, 

pela historiadora Graça Ramos e 

por Lilian Cintra, secretária de Di-

reitos Digitais do Ministério da Jus-

de R gério Carvalho, se 

contexto do palácio e das relações 

urbanas em que se inseria.”

Como o projeto paisagístico da 

fachada do prédio é assinado por 

Burle Marx, a comissão chegou à 

conclusão de que uma escultura 

do próprio paisagista seria o ele-

mento adequado para compor o 

espelho d’água. “A gente chegou 

à conclusão de que era cabível a 

ideia. A história do palácio teve 

vários processos, agentes, perío-

dos interrompidos de construção, 

tem uma história de um palácio 

em processo, então a integração 

da escultura acabou fazendo mui-

to sentido pra nós”, diz Élcio. Pa-

ra Rogério Carvalho, também era 

importante intensificar a presen-

ça de Burle Marx no Palácio. “En-

tendemos que não deveríamos in-

cluir um novo partícipe nessa his-

tória. O jardim já era dele, e a in-

serção da uma escultura dele no 

jardim seria o apropriado.”

A escultura, sem título, foi exe-

cutada a partir de um projeto que 

já havia rendido um protótipo em 

pedra pome, também pertencente 

ao acervo do sítio Burle Marx. É, co-

mo aponta Rogério Carvalho, uma 

obra em processo. O granito bran-

co do Ceará é uma pedra dura, o 

que pode ter interferido na confec-

ção da peça. “O entalhe da pedra foi 

tentado com discos de maquita e a 

pedra se mostrou muito dura. Ela se 

conforma nas linhas que Burle de-

terminou no protótipo, mas os va-

zados não conseguem ser executa-
dra

JARDIM COMPLETO
Escultura de Burle Marx instalada no Palácio da Justiça 

UnB será 
sede do 

comitê de 
defesa do 
Cerrado

Ao CB.Poder a 
reitora Rozana 
Naves falou sobre 
a importância de 
sediar o comitê 
de criação do 
Instituto Nacional 
do Cerrado. “Um 
marco de defesa 
desse patrimônio”.

Reajuste de 2,91% nas passagens para o Distrito 
Federal, autorizado pela ANTT em fevereiro deste 

ano, estava suspenso após pressão dos governos de 
Goiás e do DF e pode passar a valer a partir de sábado. 
Proposta de Consórcio Interfederativo está indefinida.

Sem trégua, 
diplomacia 
tenta a paz 
na Ucrânia

Em cúpula histórica entre Trump, Zelensky e 
líderes de países europeus, americano rejeitou 
pedido de cessar-fogo. Republicano confirmou 

reunião entre o ucraniano e o russo Vladimir 
Putin, antes de outra com a participação dele 

próprio. Chefes de Estado e de governo de Reino 
Unido, Itália, Alemanha, França e Finlândia 

exigem pausa nos combates. PÁGINA 9

Ao Podcast do Correio o diretor-executivo do Instituto Escolhas, Sergio 
Leitão (E), afirmou que o Brasil está vulnerável a sanções. Estudo 

constata um avanço da área cultivada de soja no país sem um aumento 
de produtividade equivalente e uso massivo de agrotóxicos. 

Desmatamento ameaça 
prejudicar agronegócio

PÁGINA 6
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Divulgação

Patinar é preciso 

por medalhas
Único representante do Brasil na patinação 
nos Jogos Pan-Americanos Júnior em 
Assunção, no Paraguai, o brasiliense 
Guilherme Abel Rocha, morador de 

Sobradinho, fala ao Correio
sobre o esforço 
para impulsionar a 
modalidade no país. 
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